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Objetivos: A disciplina visa investigar e sistematizar as peculiaridades das correntes mais 
significativas da recepção de Hegel no Brasil, desde a segunda metade do século XX, segundo 
dois eixos: a matriz de pensamento (cristã ou marxista) e o foco de interesse (lógica ou filosofia 
da história). Também tem por objetivo evidenciar que o caráter plural da recepção brasileira de 
Hegel naqueles anos, e em certa medida ainda hoje, não responde imediatamente à Hegel-
Forschung então nascente na Alemanha, mas sim a um conjunto também coerente e 
mutuamente excludente de interpretações, vindas tanto de tradições alemãs como de outras 
culturas europeias. Com isso em mente, serão estudados textos de Henrique Cláudio de Lima 
Vaz, Carlos Roberto Velho Cirne Lima, José Arthur Giannotti, Ruy Fausto e Paulo Eduardo 
Arantes e Marcos Lutz Müller. 
 
Metodologia: A disciplina acontecerá em formato híbrido e será oferecida e ministrada 
simultaneamente pelos programas de pós-graduação em filosofia da UFRRJ (prof. Luiz Philipe 
de Caux) e da UFMG (profa. Giorgia Cecchinato). A presença física dos alunos da UFRRJ é 
obrigatória (sala do PPG). As turmas presenciais de ambas as universidades estarão 
quinzenalmente em contato para seminários por meio de videoconferência (Zoom ou Google 
Meet) e com a presença de professores convidados. 
 
Avaliação: Entrega de artigo filosófico curto relacionado aos temas trabalhados 
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